
CERIMÓNIA DE ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO 
DAS CASAS DE APRESTOS DE RABO DE PEIXE

Rabo de Peixe, 10 de Fevereiro de 2005
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Aqui estamos, de novo, na Vila de Rabo de Peixe, para assinalar mais uma etapa, para dar mais um passo em frente, no trabalho de intervenção específica que o Governo Regional está a fazer nesta Vila, de forma coordenada, desde há alguns anos para cá.
Após um prolongado processo administrativo de aquisição de terreno, estamos, agora, de uma forma simbólica, a colocar a primeira pedra da empreitada de construção de 76 casas de aprestos e arranjos exteriores no porto de pesca de Rabo de Peixe num investimento de cerca de 683 mil euros, que permitirá que os pescadores locais possam armazenar, em boas condições, as artes e utensílios de pesca das suas embarcações.  

A empreitada, cujo auto de consignação acabámos de assinar, prevê a construção de quatro edifícios de dois pisos, com uma área coberta de mil metros quadrados. Trata-se de um equipamento indispensável, que será completado pelo arranjo exterior da área subjacente ao porto. 
Em Rabo de Peixe, o empenho, dos governos a que tenho presidido, só na melhoria das condições de exercício da actividade piscatória traduziu-se já num investimento público total de mais de 9 milhões de euros: construímos o novo porto de pesca e dotámo-lo com pórtico de varagem, assinalamento marítimo, iluminação, redes de água e de combate a incêndios e posto de abastecimento de combustível. Estamos, também, a terminar uma grande remodelação da lota, que irá garantir melhores e modernas condições da primeira venda de pescado, compatíveis com as actuais especificações comunitárias.

Todavia, não se pense que o investimento neste porto se esgota no que foi já realizado. Iremos continuar, de acordo com o que temos planeado, a requalificar esta área portuária com mais casas de aprestos, com uma oficina de reparação naval e com as infra-estruturas e equipamentos que se revelam necessários para melhorar o rendimento e as condições de actividade dos pescadores.   

No caso concreto desta infra-estrutura – e, dado que aqui estamos -  não posso deixar de realçar a forma eficiente com que a Cooperativa Porto de Abrigo tem gerido este porto, no âmbito do processo de descentralização de tarefas iniciado na anterior legislatura, e que tem como objectivo partilhar, com os pescadores e suas associações, responsabilidades na gestão e no desenvolvimento sustentável do sector das pescas na nossa Região.

Estamos a desenvolver um trabalho metódico, nas diversas áreas sociais, económicas e culturais, transformando, cada vez mais, Rabo de Peixe numa boa notícia. Esperamos, também, que a execução do projecto EFTA venha a representar uma acção reprodutiva e que não se perca em despesas administrativas ou numa dispersão de prioridades. Rabo de Peixe continua a precisar mais de acções concretas e menos de propaganda, para continuarmos a ter bons resultados e consegui-los mais rapidamente. Nesse, como em outros projectos, deve ser feito um esforço para envolver mais as pessoas que aqui vivem e que aqui viverão, aproveitando o seu potencial e o seu conhecimento da realidade local.
Temos feito muito em Rabo de Peixe nestes últimos anos. Para lembrar, apenas, alguns dos investimentos mais visíveis, para além do porto, que já referi, procedemos à protecção da orla costeira, de modo a proporcionar um maior nível de segurança à população. No ano passado, inaugurámos a nova marginal a qual, a par de melhorar o acesso ao porto, constitui-se como elemento de primordial importância no ordenamento do litoral. 
Está em curso um ambicioso programa na área da habitação, o qual, através dos programas de autoconstrução, custos controlados e realojamento, abrange um total de 309 fogos, aos quais se somam 120 habitações intervencionadas pela unidade móvel de restauro. São mais de 400 famílias que verão efectivamente reconhecido o seu direito a uma habitação condigna.
Em Setembro do ano passado começou a funcionar mais um equipamento da Casa do Povo, com uma creche, jardim-de-infância e atelier de tempos livres, que contou com o financiamento a 100% do Governo Regional, num investimento de 1,9 milhões de euros. Nesta área de intervenção, dispomos hoje de 14 valências com capacidade para 1.270 crianças. Em 1997, eram apenas seis valências, frequentadas por apenas 257 crianças. E já estamos a planear o Centro de Apoio à Criança n.º 3 e uma pequena Residência de Idosos que nos foram propostos também pela Casa do Povo.
Praticamente concluída está a obra do Cine-Teatro Miramar, que estará pronto para receber espectáculos a partir do próximo mês de Abril. Trata-se de um espaço moderno e multifuncional onde, para além da sala de espectáculos, funcionará a biblioteca e ludoteca infanto-juvenil, um centro de informática e um ninho de empresas composto por cinco ateliers de artesanato. Essa obra representou um investimento de cerca de 1,4 milhões de euros efectuado pelo Governo Regional.
Já foi, igualmente, apresentado o projecto de recuperação e remodelação da Escola Rui Galvão de Carvalho e de construção da nova escola do primeiro ciclo, onde funcionará ainda um jardim de infância, com um investimento estimado de 5,4 milhões de euros, também por parte do Governo Regional. 
Também importante tem sido a intervenção social desenvolvida através do projecto “Sementes de Mudança”. Este projecto tem sido sucessivamente prorrogado por mérito dos seus promotores e dos resultados alcançados e na sequência de rigorosas avaliações levadas a efeito pelo Subcomissariado do Sul de Luta Contra a Pobreza, envolvendo elevados investimentos geridos pela Santa Casa da Misericórdia da Ribeira Grande.

O Governo Regional considera, como já disse, muito útil o contributo que representa o projecto financiado pelo Instrumento Financeiro da EFTA, na medida em que permite a realização de alguns investimentos no âmbito das competências da Câmara Municipal da Ribeira Grande, os quais não havia maneira de ela os fazer, e que, pelos vistos, de outro modo, não seriam concretizáveis num futuro próximo. O Governo Regional participa neste projecto de forma empenhada, procurando que as soluções que venham a ser em concreto implementadas representem, como já referi, mais-valias para a Vila e para toda a sua população.
Vamos, pois, continuar a trabalhar pela requalificação e pelo desenvolvimento de Rabo de Peixe, contando com o apoio de todos quantos têm contribuído para esta mudança que está a acontecer. Como Presidente do Governo estive, estou e estarei sempre atento à obra que aqui todos estamos a fazer. 
Muito obrigado. 
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